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TERMO DE FOMENTO – PA: 9743/2022 
 

SERVICO DE ACOLHIMENTO PARA PESSOAS EM SITUACAO DE RUA 

 

RELATORIO DE ATIVIDADES REALIZADAS NO PERIODO DE 10/08/2022 à 30/09/2022. 

 

Objetivo geral: 
 
Integrar a população em situação de rua, atendida pelo serviço de Acolhimento 
do SOS e do Centro de Triagem, em atividades socioambientais nas 
dependências do SOS ECO. 
 
Objetivos principais: 
 

● Desenvolver atividades laborais coletiva no projeto de horta orgânica e nos 
cuidados com as aves; 

● Ensinar técnicas de jardinagem e limpeza de espaços verdes urbanos; 
● Ensinar técnicas de processamento de alimentos, auxílio no preparo de 

alimentação; 
● Estimular o contato com a terra e a produção no sistema orgânico de 

hortaliças, vegetais e plantas, através da implantação de horta orgânica;  
● Orientar para formação de hábitos alimentares mais saudáveis; 
● Construir e manter uma horta orgânica e um viveiro de aves; 
● Proporcionar o contato com a terra e ocupação através do trabalho em 

equipe e manejo do solo; 
● Estimular a valorização social, através do trabalho em equipe, bem como o 

voluntariado e o envolvimento no trabalho de condução e preparação da 
horta orgânica e do viveiro de aves;  

● Melhorar a alimentação e a saúde e o habito de consumir alimentos 
saudáveis e livres de agrotóxicos e resíduos químicos.  

 
Principais Atividades: 
 
A implementação do projeto foi apresentada para os atendidos, colaboradores e 
participantes em diálogo pós triagem realizada diariamente por Assistentes 
Sociais do SOS e do Centro de Triagem. 
As atividades também contam com a participação da Psicóloga e da Oficineira 
que já desenvolvem atividades com o público que passa o dia nas instalações 
do SOS. 
Estão sendo realizados vários encontros, tendo como objetivo principal o 
incentivo à participação e inserção do público atendido no Projeto 
Socioambiental realizado nas dependências do SOS ECO e que deverá produzir 
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alimentos que serão utilizados na complementação das marmitex que são 
servidas aos usuários do Acolhimento e do Centro de Triagem. 
Durante esses encontros, foram apresentando a situação atual da área do SOS 
ECO visando a restruturação dos canteiros para o plantio de verduras e legumes 
que serão destinados ao consumo interno dos atendidos. 
Também foi proposta a reforma e restauração das estufas com a instalação de 
nova cobertura, pois esses espaços serão utilizados para a produção de mudas 
de árvores frutíferas nativas, exóticas e ornamentais, dando continuidade aos 
projetos ambientais que já vinham sendo realizados na área.  
Com esses objetivos foram desenvolvidas as seguintes atividades: 

• Limpeza   retirada da grama existente nos canteiros; 
• Limpeza nos jardins já existentes;  
• Orientação para criação e manejo de horta; 
• Orientação para utilização da ferramenta correta para tipos de serviços; 
• Compostagem da grama retirada dos canteiros e que servirão como 

adubo orgânico. 
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Rotina: 
 
Além das atividades relatadas acima, também foram desenvolvidas outras, 
como: irrigação, alimentação alternativa das aves, podas, limpezas de mudas, 
organização dos espaços, roçagens, adubações, plantios, alimentação e manejo 
das aves.  
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Rodas para programação e orientação das atividades para o período: 
 
As atividades se iniciam com uma roda de conversa com os participantes a fim 

de apresentar às atividades, definir as prioridades e fazer novas programações. 

Assim, são definidos os trabalhos a executar e as equipes correspondentes.  

Uma importante questão que tem sido abordada nesses encontros é sobre a 

produção das hortas, que estava parada, mas que a participação de todos voltará 

a produzir verduras que serão servidas nas refeições fornecidas pelo SOS. 

Outras pautas foram: limpeza dos espaços para receber visitantes, métodos de 

alimentação das aves, etc. 
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Cobertura e reforma das estufas: 
 
Devido ao longo período que as duas estufas permaneceram sem cobertura, 
está sendo realizadas a limpeza interna no sentido de eliminar as plantas 
invasoras e as folhas soltas.  
Essa atividade é de suma importância, pois prepara o espaço para a colocação 
do plástico da cobertura que deverá ocorrer no mês de outubro.  
Após o processo de limpeza, foi iniciado o plantio de sementes para a produção 
de novas mudas. 
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Planejamento e execução de horta: 
 
A primeira proposta para a turma foi o processo de planejamento, execução da 
horta, diferentes técnicas de preparo do solo, plantio e cuidado com os canteiros. 
A participação direta dos Assistidos nessa atividade proporciona motivação para 
o trabalho e para o aprendizado.  
 
Conteúdo trabalhado nessas atividades: 
Passos para o preparo da horta: 
1º Passo � Localização:  
 
O local apropriado para o cultivo das hortaliças deve apresentar as seguintes 
características: terreno plano; terra revolvida (“fofa”); boa luminosidade e voltada 
para o sol nascente; disponibilidade de água para irrigação, sistema de 
drenagem e áreas isoladas com pouco trânsito de pessoas e animais. 
 
 
2º Passo � Ferramentas: 
 
Algumas ferramentas são essenciais para o preparo da terra e plantio das 
hortaliças:  
• Enxada: é utilizada para capinar, abrir sulcos e misturar adubos e corretivos 
com a terra; 
• Enxadão: é utilizado para cavar e revolver a terra;  
• Regador: serve para irrigar a horta; 
• Ancinho: é utilizado para remover torrões, pedaços de pedra e outros objetos, 
além de nivelar o terreno; 
• Sacho: é uma enxada menor, que serve para abrir pequenas covas, capinar e 
afofar a terra; 
 • Carrinho-de-mão: é utilizado para transportar terra, adubos e ferramentas.  
 
3º Passo � Preparo do Canteiro: 
 
Antes de iniciar a preparação dos canteiros, deve-se limpar o terreno com auxílio 
de algumas ferramentas como enxada, ancinho e carrinho-de-mão. Com auxílio 
de uma enxada, revira-se a terra a uns 15 cm de profundidade. Com o ancinho, 
desmancham-se os torrões, retirando pedras e outros objetos, nivelando o 
terreno. A demarcação dos canteiros é feita com auxílio de estacas.  
Como utilizamos a estrutura existente, os canteiros têm o formato retangular, 
com espaçamento de um canteiro a outro de 50 cm. Caso o solo necessite de 
correção, podem ser utilizados calcário ou cinza de forno.  
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4º Passo � Adubação dos Canteiros: 
 
Como somente trabalhamos com adubação orgânica, utilizamos: Resíduos 
vegetais e animais, tais como palhas, galhos, folhas, esterco e outros.  
Esses produtos, quando acumulados apodrecem e, com o tempo, transformam-
se em adubo orgânico ou húmus, também conhecido por composto orgânico. 
Essa transformação é provocada por microrganismos aeróbicos (bactérias que 
necessitam de oxigênio para viver). Eles decompõem a celulose das plantas e 
quanto mais nitrogênio tiverem à sua disposição, mais rápido atuarão, através 
do calor que se produzirá no material depositado. Por isso, deve ser fornecido 
aos microrganismos aquilo de que mais necessitam: ar, umidade e nitrogênio. 
Visando a aceleração do processo de produção de verduras também foi utilizado 
adubação química nos canteiros. 
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Ampliação das leiras para produção de abóboras, pepino, vagem e ervilha: 
 
Dando sequência à implementação nos cultivos de espécies para serem 
utilizadas para alimentação dos Assistidos pelo Acolhimento do SOS e pelo 
Centro de Triagem, realizamos a formação de leiras para o plantio de abóbora 
em consorciamento com pepino, vagem e ervilha, aproveitando todos espaços 
possíveis para o cultivo. 
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Relatório de execução do cumprimento das metas pactuadas: 
 

Metas pactuadas Cumprimento das metas 
Atender 30 pessoas em situação de 
rua 

Meta cumprida: 
Entre os dias 10 de agosto e 30 de 
setembro o projeto atendeu 72 
pessoas em situação de rua. 

Redução das violações dos direitos 
socioassistenciais, seus 
agravamentos ou 
reincidência; 

Meta cumprida: 
Com o apoio dos profissionais que 
atuam no Acolhimento do SOS e no 
Centro de Triagem foi oferecido 
trabalho técnico para a análise das 
demandas dos usuários, orientação 
individual e em grupo e 
encaminhamentos a 
outros serviços socioassistenciais e 
das demais políticas públicas. 
O Projeto também procurou contribuir 
na construção da autonomia, da 
inserção social e da proteção 
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às situações de violência que essa 
população vivencia. 

Proteção Social as pessoas em 
situação de rua; 

Meta cumprida: 
Com o apoio dos Profissionais do 
Acolhimento do SOS e o Centro de 
Triagem foi promovido o acesso a 
espaços de guarda de pertences, de 
higiene pessoal, de alimentação e 
provisão de documentação civil. 
Também foi possível a inscrição no 
Cadastro Único dos Programas 
Sociais. 
O projeto também serviu como 
referência do usuário quando este 
necessitou comprovar endereço para 
os mais diversos fins.  
O Projeto contou com os serviços do 
Centro de Triagem para realizar a 
alimentação de sistema de registro 
dos dados de pessoas em situação de 
rua, permitindo a localização da 
família, parentes e pessoas de 
referência, assim como melhor 
acompanhamento do trabalho social. 

Redução de danos provocados por 
situações violadoras de direitos; 

Meta cumprida: 
A participação das pessoas em 
situação de rua no projeto possibilitou 
condições de acolhida na rede 
socioassistencial.  
Dessa forma contribuiu para a 
construção ou reconstrução de novos 
projetos de vida, respeitando as 
escolhas dos usuários e as 
especificidades do atendimento. 
Também foi importante em contribuir 
para restaurar e preservar a 
integridade e a autonomia da 
população em situação de rua, 
promovendo ações para a reinserção 
familiar e/ou comunitária.  

Construção de novos projetos de 
vida; 

Meta cumprida: 
Aos participantes do projeto foi 
assegurado o atendimento e realizado 



 

 

  

PAG: 14 

 

atividades direcionadas para o 
desenvolvimento de sociabilidades, 
na perspectiva de fortalecimento de 
vínculos interpessoais e/ou familiares 
que oportunizem a construção de 
novos projetos de vida. 

Inserção das pessoas em situação de 
rua em atividades laborais; 

Meta não cumprida: 
Os Técnicos entendem que a 
associação da inclusão produtiva e o 
acesso ao mercado de trabalho formal 
e informal para obtenção de renda é 
uma ação fundamental para a 
superação da situação de rua, 
autonomia, emancipação e resgate do 
pertencimento social.  
Porém, como já era do conhecimento 
dos Profissionais constatou-se a 
existência de sujeitos em situação de 
rua com dificuldades de socialização 
relacionadas ao trabalho, 
desemprego ou de vínculos frágeis 
com atividades dessa natureza. 
Sendo que os motivos são diversos e 
compõe o conjunto de fatores que os 
levam e os mantém em situação de 
rua. 
Por esse motivo, são necessárias 
ações coletivas e intersetoriais que 
reconheçam o acesso ao trabalho 
como direito, alinhado aos desejos, 
necessidades e singularidades das 
pessoas em situação de rua, na qual 
a inclusão produtiva, por meio da 
articulação entre diferentes políticas e 
serviços, possa contribuir para a 
diminuição da vulnerabilidade e 
criação de autonomia.  

Capacitação da população em 
situação de rua no processo de 
plantio de hortas e criação 
de aves; 

Meta em processo de cumprimento: 
Já está sendo realizado oficinas com 
o ensino às práticas de cultivo 
orgânico e agroecológico, produção 
de adubo, técnicas de compostagem 
e uso racional da água. 








